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21 DE AGOSTO 1888 

REDACÇÃO — ATELIER. DE GRAVURA — ADMINISTRAÇÃO 
Luso DO Po Novo, EXTRADA PELA raras no Convert De sesta, 

“Todos os pedidos de asignaturas deverão ser acompanhados d se 
import, e dirigido & adminitação da Empreza do Occinae, 
quê não derão attendidos. 

  

              

CHRONICA OCCIDENTAL 

Os mezes de verfo-—o agosto e o setembro 
— São os meses escolhidos para os congressos, é 
Tompechenda-se bem essa preferencia 

OR conciso ão, dordinario, um pretexto 
asi passes, páia ilegiataras, para festas, e os 
a ano meo de reuni tt) do bra. 
aret é de veranenr alegremente, fazendo o seu 
Tate, de selencia, para não perder de todo 

  

  

já tem 
havido varios congres- 
TR uma. cimva, deles: asso, de jurispra 
densa: em, Baveclona, congresso de tu 
em Veneza, é não sei 
“geralmente, é tendo 
em vista à ineficacia é 
& inutilidade da maior 

arte. desses congres- 
Los, o publico já sé im- 
porta. muito pouco ou 
Paga com elite; entre- 
tanto reuniu-se ultima- 
mente em Paris umcon- 
gresso. que chamou à 
fucenção de toda a gen- 
te, pelo importantissi- 
rã assumpro que se 
propunha tratar, um as- 
Eumpto que intêressa a 
todos, no mais alto. 
grau, que chega mes- 
Mo à ser uma questão 
de vida ou de morte 
= suberelose lo astumpio espe- 
cial e dialta importan- 
ia de que tratava, pe- 
das, grandes summida des medicas que o com- 
ponham, O congresso q ubetelos ia be 
jha na Europa os seus trabalhos foram segui 
dos avidamente. pelo 
publico. de todos os 
Paizes, porque infeiz- 
mente em todos os pais 
zes à vsica está toman- 
do um incremento enor- 
me, é sendo a mais ar- 
dente é infatigavel col- 
laboradora da morte. 

À estatística da tsica. 
na Europa, é uma coi- 
Sa assombrosa 
“Fallase com terror 
do cholera, da febre 

 amorella, da variola, do 
typho, dessas doenças 
epidemicas que forne- 
cêm aos cemitérios as 
rândes. percentagens 
e cadaveres, e entre. 

   

  

  

  

    

  

  

tanto todas essas terriveis epidemias juntas 
Team tanta, Bemte como máia, sem fazer búlha, 
o ar as vistas, sem, semear O panico das 
Eoesnas Eslebres, a médonha e traigocira ti- 
E porque a tísica é de todos os paizes, não 

qe di dos como o cho: 
era E a febre amarela, que só de vez em quan. 
do som a ar o sem Siro, rute por fôra 

É casa, porque à úísiea é de todos conhecida e 
de todos temida, o congresso medico que a tos 
Nou por assumbro, despertou immediatamenie 
Gm toda a parte, profundo e justificado interes: 

O Comgriso da tuberculose, porém, forçoso É 
qo, see longo de coraponder à espesa- 
diva pública é de dar O que prometia 

Enfretanto desse” congresdo sabiram affima- 

    

   

    

  EDUARDO AUGUSTO DA SILVA, AvcroR no NausoLeo DE ALEXANDRE HeRcULANO 

[Segundo uma photographia de Fela) 

    qõês importantes que v 
Em relevo, ds enormes deficiencia, as hesitações 

é mesmo “os estos gravissimos, quasi que erimi 
osso a que tem cabido à iédicina, 
“oa a gente sabe que houve um tempo; 

ué não yãe muito longe aínda, pois sinda dou 
oc, == em que à física era considerada uma 

doença tereivelmente contagiosas 
NéSse tempo, os tsicos, — Que duravam anos 

é annos e não desappareelam deste mundo num 

mm pôr mais uma vez 
  

abrir é fechar d'olhos, como agora não eram. 
isolados como. os typhosos ou os colericos, más 
Eram tratados com um grande cuidado nús suas 
relações. com as pessoas sans, tinham Os seus 
Topos e os seus talheres separados, & sua roupa 

guem, e quando morriam, 
am uçimado as pare: 

es dos. quartos pica- 
das, os moveis de Seu 
Sértiço beneficiados, 

Depois, um belo di appatécel a theotia op- 
posa “À sica não se con 
tagia, disseram os me- 

  

    

  

  

  

dos físicos 
E os fatos de que el- 

les usavam passaram a 
Servir a outras pessoas, 

acabaram, 

Soa Pei 

ie. 
xolta, 

Pers ma 

Eri ao dia d'essa des- 
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coberta não havia n'essa povoação um unico ti- 
sico. Os médicos começaram a mandar para lá os 
seus doentes abersilosos, a povoação formou-se 
mluma estação de tsicos, tomo por mito tempo. 
o foi a ilhá da Madeira) e hoje a tsica devasta 
éssa população outrora Sadia & forte Nas decisões tomadas pelo congresso da tuber- 
culose, vamos encontrar coisas muito parecidas 
com estas “Por exemplo, o congresso condemnou por una- 
nimidade o uso do léite de vacea sem ser fer- ido e muito bem fervido, por estar provado ser 
o leite um terrivel vehiculo do bacilo da tsica. 

E entretanto é tambem do nosso tempo, muito secente ainda, mesmo, o uso do leite tomado. 
logo. depois de mugido, sem ir ao lume, para. 
tratamento de varias docnças, à começar pela pro- 
pria tsica. E então O uso do leite fervido era condem- 
nado por alguns médicos como nocivo no esto 
mago e privado pela fervura dos stus principios 
subitanenes! ERRO O mesmo congresso condemnou energicamente 
a alimentação pôr meio de carnes ervas ou pouco 
ossadas, é dinda de homem a rei do oct 

beef. em sangue, e do beef á ingleza, e até 
cane erua em pilulas e do sangue de boi quente, débido nos matadouros, em cértas doenças, com 
especialidade a anemia e a chlorose 

Não se esqueceu disso o congresso, e alguns dos medicos mais eminentes da Erançã verbra- 
ram energicamente o procedimento dos medicos 
que levianamente presereveram, esses 'remédios 
Ou antes essa alimentação, que em vez de curar uma doença, inoclavan ho enfermo Guta nova 
ocnça, muito mais terrivel e que fatalmente o 

matava--a tuberculose. 
citaram factos observados como. por exem- 

plo o duma senhora iranceza que para a curar. Wuma chlorose, o seu assistente mandára beber 
Sángue em um matadouro, e que no fim de tres mezes desse regimen morreu tísica, pela tuber- 
culose contagiada por esse sangue que bebeu! 
Em quanto ao remedio contra a fisica, que o 

publico esperava ver sabir das discussões e dos. 
trabalhos do congresso, o congresso nada disse, 

Addiou à resolução d'esse problema para d'aqui 
a dois annos, limitândo-se agora a indicar os. 
meios preservativos 

Meios curativos, apareceram muitos e diver- 
sos, mas nenhum garantido como eficaz, e, como 
disge um médico de provincia, com um icept- ismo cheio de bom senso, exactamente a abun- 
daneia de remedios indicados prova. que não ha. 
nenhum bom, porque se o houvesse, ninguem. falava. senão hésso 

O. gps, do congresso resultou foi a verdade 
terrivel diaquelle epigramma celebre de Bocage, 
no epitaphio do tumúlo dum homem rico. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

Aqui jaz um homem rico sli Cep ria escapado da molestia Sé não morresse da cura! 
Quando nós vemos a selencia medica condem- 

nar hoje como venenos perigosissimos aquillo que 
Selencia medica preconisava hontem como re- 

medios heroicos, temos tado o direito de pergun-. 
tár assombrados, quantos não terão morrido da. 
cura, que teriam escapado da doença! 

Um dos congressos: que no principio do mez se reune em Bsrelona É muito oriinal==€ um ongresco Je espia Apesar de tigdtacas” sombras, de todos os 
ae fiatndo o te, caminho & 6 congreso est vga de Barco Bão póda ser ditado a 4 Galo sim em mais nem mts, porque no im “de contas toma parte melle um homem que tem no, Fundo Welelfico” Comanporando” dns doa cj Ros aomes= o celebre nono 

Abi em Um Congresso que hade tombem des: periár Certo neve, é rio ia 

  

  

   

   

   

À chronica approsima-se do seu fim, é tenho-a gasto toda com O congresto da tamento Infelizmente, so o Sonitsso fo? Tancas” não podem nessa dota Nai dista po gui, porque. infeliamen a tia é uni sor. pe Bet raionas as eia ondas quê 
OS assumptos d'occasião tem sido poucos; es- rasgos em plenas eras dincontecimenios =. 
Des ie É -mais à viagem delrei Eid rainha, as metaram ainda est ano a sema Vefão lisboeta, 

  

  

   

Em Cintra, onde está o principe regente e q côrte, tem havido algumas. festas, mas todas elas. de” caracter exclusivamente. particular diverti mentos de vilegiatura, Às gréves de Paris tiveram em Cintra uma imitação, muito frouxa, ainda beml muito gados à gréve dos Cocheiros de carrungens € dE eliardubanes, Essa gréve teve origem n'uma tabela de pre- 
ços que a camara municipal poz em execução € dom que. 05 cocheiros se não conformaram. E di resolveram não protestar hem discutir: simplesmente não se sugeitar À tabelia não indo À praça, é esperando nã cocheira que lhes vão da Os trens para Íhes porem os seus preços À questão porém cuja solução é fncilima hão reoceupou ninguem, Pais preoceupa a questão dos padeiros. Essa dá já alguma coisa que fazer aos nossos iomens políticos e Deus queira que não dê mais, Sem trem para ir da estação da Estephania vila de Cintra, póde-se passar perfeitamente, sem pão é que se hão póde passar, é levantar o preço do pio é tiral o a muita gentes ; E por estes. motivos à questão E bem mais serio. tretanto a solução já apparece no longe no plano do estavelecimento de padarias municipaes, 

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   Uma questão que se resolveu rapidamente e à contento: de todos, foi a questão do Colyseu de Lisboa. Acabaram as desordens, os tumultos é às pas 
ends, com E sobiuição da Patnisa e do 

Os applaúsos e a doce; paz volveram ao Coly- seu para bem da empreza que vê o thentro cheio todas as noites & para bem do publico que tem onde passar essas noites tão curtas no relogio, mas que ná insipidez de Lisboa tão longas pas recem 

  

   

  

Temos uma promessa a cumprir, uma divida a pagar, e não a esquecemos: uma chronica 
degrea dos livros novos. 

“Tem.nos fultado, mais de que o espaço para 
nO tempo hecossnio pára lr Com d at 

Contamos porém, muito em breve, desempe- 
nharmo-nos desse agradavel compromisso. 

  

    

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

EDUARDO AUGUSTO DA SILVA 

O auctor do monumento à Alexandre Hercu= 
ano, Eduardo Augusto da Silva, é um artista tão 
modesto. quanto. talentoso, qué o publico. mal 
conhoce, mas cujas obras atestam O seu me- 

to de iodo irrefiagavel, alfirmando um talento. 
ão pouco vulgares. 

Nasceu em Lisboa, de paes modestos, Justino 
“Antão Ribeiro e de D. Maria dos Reis Ribeiro, 
é a escacez do seu lar, não lhe legando patril 
mónio, fiz. de Eduardo Augusto da Silva um 
alumno da Casa Pia onde foi admitido sob a 
rotecção do general! sr. João Chrysostomo de. Abreu e Souss que se inerestou plo joven ese 

tudante com toda a generosidade que distingue 
o seu bondoso coração. Z 

À protecção do gêneral não foi inutil, porque 
o protegido breve principiou a mostrar aprovei- 
tamento. do ensino que recebia e a promerter 
tm, futuro. glorioso, predito pela grande voca- 
gão que revelava para a arte. 

José Maria Eugênio d'Almeida, que no tempo 
(1867) era director da Casa Pia, reconhecendo a 
vocação de Eduardo À. da Silva tencionava man- 
daleo: estudar” na escola Martinier de Lyonj a 
morte, porém, do jllustre par do reino, não per- 
mittiu' que elle realisasse o seu proposito, é em 
vez da escola Martinier, Eduardo da Silva foi 
para à Academia de Bellas-Artes de Lisboa es- 
tudar desenho, sob a protecção do sr. Carlos E 
“génio & Almeida, que dignamente suppriu o logar 
de director da Casa Pia, qué seu pa tão glo- 
riosamente desempenhou, luardo Augusto da Silva não desmereceu na 
Academia. dos” creditos. que adquirira na Casa 
Bia, de estudante applicado e talentoso; fez um 

  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

       

curso. brilhante, obtendo, premios em todas as. 
diseipimas, OO ; 

À primeira aplicação pratica que deu nos seus 
estudos foi no descinpanho do! cargo, de qese- 
nhador da Companhia Edificadora, que exerceu 
por mais de seis annos, tendo delineado muitas 
das construcções feitas” por esta companhia, al- 
gumas de múito gusto, é que revelavam um ar 
tisia muito completo, Um architecto que reune 
á boa prática um gosto especial de composição 

     

  

    im 1880 foi Eduardo Augusto da Silva cha- 
mado é cadeira de professor de desenho da Casa. 
Pia, pela vaga d'quelle logar deixada por falle- 
  cimento do professor M, Picard, acummulendo. 

este logar com O que já tinha de desenhador da. 
Companhia Edificadora, que não quiz dispensar-,   

lhe os seus valiosos serviços, 
No anno seguinte era o nosso biographado en- 

carregado de reger a primeira escola profissional 
de Sacavem, fundada por José Augusto Braam-. camp. 

O Inurcado estudante, elevado ás fancções do 
magistério, alfirmou exhuberantemente a sua apti- 
dão e talento, ensinando os seus discipulos com, 
muita inteligência, sobre um plano theorico e pra-. 
tico que tem dado os melhores resultados, como. 
se púde observar hoje na Exposição Industrial, 
Portugueza, na secção das escolns profissionaes 
e outras, estabelecida na Galeria Antônio Augusto. 
de Aguiar, examinando os belos trabalhos ex- 
postos pelos alumnos da escola de desenho da 
Casa Pia e da de Gil Vicente, estabelecida em. 
Belem e dirigida por Sil 
Quando em 1885 o engenheiro sr, Manuel Ray 

mundo Valladas foi encarregado da reconstrucção. 
do edifício da Casa Pia, chamou para, o auxiliar. 
nessas obras a Eduardo Augusto da Silva, com- 

jo em que se conservou até 1985, prestando. 
lloso concurso nos trabalhos de reconstrucção, 

reconhecendo-se bem no edificio os pontos em. 
que mais directamente influiu a intelhgencia do 
artista. 

Tiatando a comissão execu 

    

  

  

  

     

  

  

  

  

mento a Alexandre Herculano de obrer local para 
o monumento, foi-lhe indicado pelo direetor da E 
  md o 
se Biro atos à comido, mando 
e Ganda à a e e 
og o a ri fora pro, rola Da de da ia a ge ERR em o GR Ee 
rojecto para o mausoleu de Alexandre Hercu- pe à pn de A eo pa 
pr a RS 
RR 

  

    

  

  duardo Au 

     
   

    

  

      

  

  e Aa asa dee e E 
  ml pôr a concurso, a comimissão insisid com 

do artista para que fizeise um projecto, do que elle 
aceedeu. f 

O resultado diesse projecto vae deseripto no: 
artigo que trata da copelia: tumular de Alexan- re: Hereulano, e está patente nas gravuras que. 
outro logar publicamo Por aqua deseripção e pelas gravuras vê-se 
que o prójecto do sr. Silva sofireu algumas alte 
rações, mas cssas alterações cm nada O. bene Ciáram e amrês O prejudicaram como é facil re- 
conhecer. E Para a execução teve o sr, Silva que fazer o 
delineamento geral em tamanho natural, é quando, 
todas as indicações estavam dadas € todas as 
duvidas resolvidas, procurou-se afastar o queior 
da obra, no que parece com o fim de lhe negar. mais tarde a parernidade, de que a inseripção. 
existente na capela e em que o nome de Eduardo. 
Augusto da Silva não apparece, é prova triste- 
mente verdadeira do quê 4 principio fora mera 
desconfiança, CE 

Crêmos Dem que esta flagrante injustiça feita 
ao auetor do monumento não é a recompensa. 
moral de quem tanto se esforçou por bem cor: 
Tesponder à espinhosa commissãio de que foi en- 
carregado. Grêmos que a verdade triumpharás 
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as se ella não triumphar, nem por isso a glo- 
Fase E luação, Augusto dá Silva Será oluscndo, 
cia de do glorioso artista Fica ligado da mesma 
Sosntita sua abra monumental 
dades ephemeras Gabem dem mesmo ser 

pesso” derrubaes” são como os Gastos de 
eo caliem com” 0 bafo do riso que prova- 
Cam 

    

  

CAPELLA TUMULAR 
XANDRE HERCULANO 
ENTO DOS JERONYMOS 

   

  

Gumpéimos hoje a promessa que fizemos no 
nº 248 do Ocomente, publicando a gravura da 
Espe vamulas de Alexandre Herculano, no con- 
nto, os scope mogumento ft por ih 
Eéspção: e condjuvado pelo govemo, é que foi 
isadgurado com a trasiadação dos restos de Her 
Eoafo no dia 28 de junho último, conforme se 
“deu” sbuisia, na chrontea do nosso! numero de 1 
qe julho. 

br deliberação das córtes portuguezas, em a2 
de março de 1484 e sob proposta do depurado 
&º Markanno Cyrilo de Carvalho, hoje ministro 
Fazenda, foi cedida a capelia incompleta, sl 
Auada! do norte da egreja dos Jeronymos, junto 
do" claustro, à comissão executiva do, monu- 
tento à Alexandre Herculano, composta dos 
José Gregorio de Rosa Araujo, presidente 

  

  

    

  

       
Maria Gilhardo, Mesoureiro; Francisco Antonio 

ereira da Costa, João de Andrade Corvo, José 
Manuel da Costa” Basto € José Maria Borges, vo: 
Edgardo Coelho é José Joaquim Gomes 
it, secrearios. 
oa Ses ei sbgundo uns, era destinada casa 

a a cata O Sebumdo. ountos à ser O jiaigo de 
o Manuel gua esposa, Ulâmanhente era 
Nei Do endantia da Gas Pia estava nela ins. 
va dade deseo, quando o sr Manuel 
não Valladas, então director deste estar 
Rabeimento, à inditou à commissão executiva 
do smonamento a Herulao, para ma se con 
Aee o mavsóleu, conforme o determinado 

A sereia capa estava como se disse, in- 
comb, und a babado, que oi ebto 
Ee. 

“À capela é de fórma rectangular, terminando 
ao norte por um corpo semihexaporal, tendo nús 
Teco tosa pequenas capelas. Na lo eênir fez-se 
ae Cobre o qual se ergue O erucixo em 
eira dê que publitâmos a prnvara em o nº 548 
Do Gesisede Je nas dos lados lBemte os versos 
dO cimo “48 Ramos traduzido por Herculano 
de cotasibem publicamos no mestho mumero do 
pa ll bal. cas que separam as res capelas tem ba 
ago ers Que se colocaram quatro figuras dos 
dada E aeslprara vulgarmente mediocre. 

A emenda da capela é pelo eltusro, por d 
poda de arco de folia abatido, tendo os pila 
Portariores as estatua do apóstolo 5, Paulo & 
de Sano" Agotioho. Do lado oposto às portas de entrada « m 
are Are se Qua grandes Janeis env 
da Dadas o córes, iluminando suavemente o fez 
dad tenção E de vinte e tres meros de 
Co AÉnio pos tre é oitenta centimeiros de 
iargára, 

“E Cobertura de abobada, fita agora, é formada 
pg peço de carro us pat ds gnco 
ass que separam As Eopelas e de outras ta 

a isults já existentes, à altura de sete m 
1057 O Bento é estructara dá abobada é iden- 
dio ao da falei saperiordo claustro não sendo, 
Pocém tod de cantiria como esta. À sua altura 
A io io veis é de quatorze metros é meio. 

es oposta ás capdlias existia uma tribuna 
“que foi ascha complstada e delendida por uma 
din, dé cana 

Por ba am. se agora duas 
pequenas portas, as que não estão em hármo- 
Pisco d resto, Emiro estas duas portas e á al: 
ora de tres metas". maio, foi collsnda uma dpi commemorasiva com à seguinte inserpção: 
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Esta capela foi mandada completar pelas côr- 
des geraos da hação, para, ficar sendô O mona 
mento a Alexandre Herculano, sob proposta do 
deputado Mariano Cyrillo de Carvalho em 23 
«dê março de 1884, é com o auxílio eflicas do 
ministro das obras publicas, Antonio Aúgusto de Aguiar. O. mausoleu e a estatua do crucificado 
foram erigidos por subscripeão feita entre 08 ami 
dos e admiradores do finado. As obras da capella 
É do male foram grata é selosamente pla. 
iadas e dirigidas pelo distincio engênheiro Ma- 
muel Raymundo, Valladas, 

  

  

  

  

CA Commissão. 

O mausoleu ergue-se no centro da capela em 
sórma de taberndeulo. O seu comprimenio é de 
quatro metros € meio por dois metros é oltena 
demtimetros de largura. 

Sobre jm enpsimento rectangular levam se 
quatro pilares de tórma prismatia, cujos pede 

Qiês ef acham embutidos nos angulos do enva- 
Samento, As doze faces de cada um destes pilá- 
Ser Cho profusamente oramentadss & guarneci- 
ds por olummellos de cujos capieis nascem, 
fiteb gmterior é posterior, arcos soltos de se 
Prismático, egualmente ornamentados superior- 
Jkme por contravoltas com cogulos, terminando 
Gerir ornamental, Cada uma das faces Iate 
Fats é formada. por arcos conjugados de fórma 
ilenvica, que se fpoiam mma columna assente 
a meio” db envasamento, Os quatro pilar 
Gorgados por cimalhas sobre ns quaes se elevam 
cuatro toruencos pyramidaes é medem do piso 
do Venice cérea de oito metros de altura. 

O Sarsopinão “está assente sobre o dorso de 
sie 1eBes que se agucham sobre plíncos nascido 
Eu esbarro que se eleva do cnvasamento. É 
de tuna paralisipipeda guarnecido de pilastras 
& coroado por uma Crista, 

Sir ice anterior do sarcophago 
inseripção. 

  

  

   

   
     

  

  

    

    =se à seguinte 

Aqui dorme um homem que conquistou para a * 
graide mestra do fuluro, para a historia, algu- 
Tuas imporiantes verdades; A. Herculano. 

Na faze posterior lê-se: 
Doni? 6 doce o f alas Gain io, ve abriga Aus do onnioteio 

  

  

4. Herculano. 

  

fuce do nascente: 
Nasceir em Lisboa aos 28 de março de 1810. 

Na face do poente: 
Falleceu em Val de Lobos aos 13 de setembro 

de 1877. 
A mossa gravura completa a descripção que 

aqui deixámos, mostrando à elegancia e do mesmo. 
tempo a severidade do monumento que guarda. 
os restos do grande historiador portuguez: mas 
Se esse monumento assim como está é bello, 
muto imelhor seria se tivesse aido excemado O 
projecto do seu auctor tal qual elle o imaginou 
BYUS que publicamos a gravura a paginas 188. 

No projecto do sr. Eduardo Augusto da Silva, 
aueior de toda esta obra, os quatro pilares que 
Se erguem nos quatro angulos do mausoleu, eram 
aproeitadas ns reinirandias das faces exteriores 
Pira níchos com seus ballaquinos, e nestes ni 
Ehos seriam collocadas estatuetas” allegoricas á 
vida e obras de Alexandre Herculano, 

Isto completaria muito melhor o monumento, 
dando uma ádéa mais complexa 4 homenagem 
alli prestada. À 

Rasões economicas levaram, porém, a commis- 
ão executiva a suprimir os nichos, no que nos 
parece não ter tido Vantagem, pois tendo custado. 
Dr nusoleu assim como está e segundo nos 
Consta, cerca de 7:0002099, é certo que o sr. Rato 
Se” prompuicava à fazelo, confórme o risco do 
duclor, À excepção das estatuetas, por quantia 
muito aproximada É que se dispendeu. 

Este facto é bastante importante se se atten- 
der ainda a que o sr Rato é um esculptor, um 
artista, e que a obra executada sobre a sua di- 
feeção seria bem superior ao trabalho de escul-. 
Piura em pedra que alli se vé, & que tanto deixa. 
E desejar Sob o ponto de vista darte. 

Os leões que sustentam o sarcophago são de 
uma esculptura prebistorica; a folhagem que se 
emtrelaça pelos pilares é de uma dureza superior 
 propoa nedra em que axé sscuipida cre 

Nias'se rasões economicas determinaram à su- 
pressão. dos nichos, outro tanto, não explica a 
eúbatituição que se fez do surcophago do proj 
to pelo actual, 

O Sareophago que se vê no projecto tem todo 
o rigor do estylo architectonico do monumento, 
tem toda a simplicidade elegante que cardeterisa 
este genero de architectura; o sarcophago que o 
substituiu. não participa do estylo arebiiectonico. 
do resto, é bem «e póde classilicar de emenda. 
infeliz onde a havia quê na 

se explica, pois, O qué levou 0 director 
esta obra a cair em tão grande erro. 
“Infelizmente não são só estes os erros commet-. 

tidos, que de resto não conseguiram destruir a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

belleza do monumento, cuja concepção grandiosa 
e perfeita resiste a estás mutilações mesquinhas 
outro erro mais lamentavel se commetteu debaiso 
Saqueilas abobádas, sob o tecto que ab 
cinzas do homem que tanto trabalhiou pela ver 
dade o tanto amou, & css erro está na jaz 
Cripção que se lê na tapelia, onde, mencionan- 
dorso o nome do deputado que apresentou a pro- 
posta do parlamento para à conclusão d'aquella 
Bapéila, o nome do ministro que, ausiliou a obrá 
S homi do engenheiro que a dirigiu, só não est 
& mome de Eduardo Augusto da Silva o auctor 
do mauzoleu e do plano de conclusão da capéla, 
deprehendendo-se da referida inscripção que foi 
O Re Manoel Raymundo Valladas quem plancou 
é dirigiu tudo, onde di 

CAs obras da capélla e do mausoleu foram gra 
uia é zelosamente plancadas e dirigidas pelo 
distincto” engenheiro Manuel Raymundo, Vála- 
das 

“RE cinzas de Herculano devem ter estremecido 
no jtumulo, em presença d'esta monstruosidade 

"À benemerita commissão, que tanto se esforçou. 
ara levar a cabo à sua grandiosa obra, cumpre 

Restruir este erro a que foi levada provavelmente. 
Es lormações medos consienciosas  resabos 
lecer a verdade, 

“Assim a sua obra será completa e Herculano 
repousará em paz. — g 

Be assim, o não fizer, a verdade consignada 
nestas. paginas, será um protesto eterno que 
romtard a sua! memoria, porque isto é um livro 

que fica é não um jornal que passa. 

  

     

  

  

  

  

   

  

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

INSTALAÇÃO DA EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

  

veidadeiramente o templo, do trabalho 
Vasto, grandioso, desafogado, dominando-nos por 
completo o espifito... e às vozes perdemsse al 
Man múrmario suave, confuso mas respeitoso, 
Como nas maves das Velhas cathedraes, À mã- 
gestade. do trabalho tem. ali o seu throno, en- 
Eizado no coração do operário & na concepção 
“de um largo espirito industrial. 

O erro e os metaes estão ali sujeitos a for- 
mas. coprichosas, arísicas, iruma combinação 
dE curvas e harmonia de rectas que surprehendo. 
o espirito humano do que o meo espurito pôde 
alcançar, 

para” entrar nos dirigirmos ao portal do 
norte "da, instalação. da Empresa Jhdustrial, 
muito proximo della se nos depara a prova do 
arcte: Denevolo € generoso do homeih, do 

Sermos o. hangar para abrigo das parelhos de 
Carruagens “de praça, encommendado a esta 
Empresa pela Sociedade Protectora dos Animacs. 

teto trabalho o, operario e O industrial, à ca- 
Deja e & Bra humano, visam 0 mesio em 
pénho de proteger O ser forte mas desprotegido, 
Bco ierdelonul mas trabulhador. o 

* Entrando, no. vasto e senhorial. pavilhão que, 
simula uma gare de caminho de ferro, a pri- 
meira, exposição que nos prende a vista é a de 
um modelo de ponte. 
Um modelo. com todas as peças no tamanho 

natural: representa oito metros de uma ponte 
de ferro, Uypo da que se vae construir sobre O 
Gundiand pára ligação. dos. povos alemtejanos 
com os de Hespanha; tem seis metros de lar- 
gura no taboléiro: e este, depois de mais de dois 
Metros de ligaduras em diagonal, tirantes, & 
pranchas. para. Impeza da. ponte "assenta Em 
Diares. de” alvenaria. À altura. total, da ponte 
esdo as fundações ao taboleiro, é de 3o metros à 
e;o comprimento de extremo a extremo é dê 
256 metros. Sobe-se a este modelo por dus &s- 
adas de espiral, à esquerda é direita da ponte 
Servindo. de” necêsso so seu taboleiro, a fim dê 
melhor “se observar à. perieição dos operarios 
nacionass em trabalho de tánta responsabilidade, 
é no, como têem pensado alguns visitantes, de 
partes! componentes da construeção da pontá 

Pouco distante, e como nova demonstráçi 
da aliança do trabalho mechanico á metalurgia 
c'arte ornamental, temos uma exposição de di. 
versos typos de tubos de ferro fundido, dispor 
de modo à formarem um elegante pavilhão orcs 
gonal, Esta exposição de calibres de tubagem Ria 
aa esbsalo flo de ur tánque clio de 
agum, subindo esta e correndo por alguns Gieiea 
Cspaigense, pelas torneiras de metal ém di 
Soleidoo sto fez crer à muita gente que se tr 
Tea de "expôr um modelo para jogo de aguas, 
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Prostcro eRiitrivo DO MAUSOLEU DE ALExANnaE HencuLANo FOR EDUARDO AvGusTO DA Siva 

uando “apenas de desejos, de modo ormamêntl 
ua ic, ostras os calibres ar tabagem 
o fardo, ali eRposto: E Gero obra 
erro eogano, ou supposição, do public imo 
def Cem favor da pesso que rig iquela 
depõe em qflvos de Fero servirem db ormeiene 
cg É cl amo que parta raros forjados 
o pente para aquele fim.» Elcuvamente, 
aa que para tanto chegue 0 cn? 

   
genho artistico! Mas chegou, e por isso felici- 
tâmos a Empreza Industrial e os seus opera 

Pelo vasto recinto, 

  

«m-se espalhados como 
sentinellas ou vedetas de um. grande exercito, 

que estão em volta dos dois notaveis traba-. 
os que apontámos, varias prensas de vinho e 

ara cylindragem de estra- azeite, duas galgas. 
ima delas habilitada: a augmentar das, sendo uma dei 

a pressão de pezo até ao ponto de produzir sen- 
siveis differenças de nivel nas estradas sem que 
com a frieção sofira a rodagem do cylindro da. 
galga; bombas para esgoto ; marcos fontenarios, 
Entre estes um de lampião. Todo este trabalho 
é em ferro fundido, é bem assim outros exem- pistas, coros" escadas circolres o rectas para 
Jardins ou interior de cottage, duas d'estas são 
lie modelo completamente novo e de muito bom    
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MavsoLEU DE ALEXANDRE HERCULANO, NA CAPELLA TUNULAR DO Contexto DOS Jerontos 

(Segundo um desenho de E. Augusto da Silva)



    

  

                  

  

de jardim e outros pequenos ob- 
Pesto! rubem de ferro fundido... É 

E para que n'um paiz, como Portugal, onde: 
o progresso não póde fazer esquecer as tradições. 
historizas do nosso enorme poderio maritimo, a 
are-de hoje, a indústria moderna tinha necês- 
Sariamênte de demonstrar o aperfeiçoamento 
das construeções navaes em ferro é apresentar, 
como a Empreça Industrial, modelos dos barcos 
aeiuães, 

  

  

  

  

  

ivamente, ali. vimos varios modelos dos 
barcos à vapor, fornecidos para a Alfandega, és- 
cola de torpedos é outras instancias oficias 
Entre os mesmos modelos notúmos uma lancha 
Erande” com. dezeseis metros de comprimento, 
Sia de dez meiros, um escaler de nove metros 
paia torpedos, é ma lancha de sete metros de 
bomprimento para serviço no rio Minho. 

Obgulhacnos a perfeição de trabalho do ope- 
raio  portuguez que têm acompanhado, como 
ii e fiemonstea, todos (Os progressos das mo- 
“lernas construcções. 

AS instalações da. Empreça Judustrial Portus 
qpueja São inconestvelmente das melhores ex. 
fosições que tem apresentado o certamen nacio- 
Roi fa sbuida da Liberdade. 
o gerente, sr. Oliveira Martins bem como 

ao enipregado da Empresa. industrial sr. G 
iz E ratjo, devemos multas attenções que O 
Oucivisre agradece cordialmente, por isso que 
o, abiltaram & ser os dous lotores dando. 
nes profuza, descripção de uma das melhores 
instalações da. Exposição Industrial, porque é a 
que melhor ascusa o desenvolvimento da indus- 
ia do ferro em Portugal. 

    

  

    

    
  

    

  

    

(Gêminiag, “Manuel Barradas, 
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EXPULSÃO DOS JESUITAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 

(Comingado don. 349) 

  

Erancisco Xavier de Mendonça Furtado, irmão 
do conde de Ouiras oi quem deu as instucções 
nata a cspulsão dos jesuítas d'essas partes do 

il e Que tinha sido governador. 
ava então q cônte entreguo aos prazeres da 

caças em Vila Viçosa, onde, a tinham acompa- 
Sos oe miniscos da marinha é dos &xtrangei- 

ta carta que velu para Lis- 
aStrueções, e que merece 

  

   

    

   
  

Diz assim: 
  Dist É Bic e sor —Nano do coração — Nossos 

cujos amos continuam a lograr felisima 
o até Todos nós lhes desejamos e havemos 
Satie da pm sorte a mai folia real, e só 
fame D. Pedro ninda padece a levé mo- 
fest no dedo giande do pé, mas dizem os cirur. 
a que Sai Som matas Inclhoras 
a bgestades e sua real familia não forem 

hoje o, Set divertimento. da caça, e todo o di 
Mláram pa canela real, assisíndo sos rfiios di 
an em do manhã! como, de tarde 
é que estão summamente gostosos da 

eira 6 da Tra porque acharam à apada, cheia 
Winnie formosisima caça. 
ir he mandei dizer que me avisasse so 

aii e slgumas respostas para o Pará, qu 
hainraito sabes cu quado haviam de port os 
ambas pordue tio 1d cartas, às quaes se 
ey sespbndes e depois de as presenta a sua 
magenade! jts poderei remeter para 1, ex 
Cobeatso é agudas em que não haver dvd 
ore às uti de egueio. maior ou ficarão 
do! qua a ax pan ou Ns romeitere 
a e era conferido Got ua magestade se Cesbiver 0º que: parecer melhor no dito senhor, 
aépoi de oiee DO coronel tente coronel me jparece-que 
deverão de OU masmau de ipuerea/ ou no navio da. 
derspanti, para 'o que Se poderia diltar mis, 
e “OS asia necessidade me parece que ha de 
Edo. ni esgecendo O joe fra de Mato pinos NÃo qe lá eu, onfonme as infra 
Groove pára poneê ou mada presta emo 
ções a o Pv. Tex resolverá o quê Me 
fim E mai conveniente 
e aa cunhada ofereço à minha 
ud e a gerir a y. Exa fico sempre 
obediencio E, Eiição que devo -=Deus guardea 
a anpos = Vila Viçosa, O Primeiro 

     
   

  

      

   
  

     
  

  

   

       eso que faça duas regras 1 porque, ainda que me 
Perknado que” não destonaná, sempre pode 
jepuar 20 mes no des jmêin em 1 ejo 
52"não fazer um par de regras. Ele me pede 

que o ponha na sua lembrança com jnitos me- 
Morias" e que cá o deseja ver nesta terra.» 

As insirucções de Francisco Xavier eram es- 
tas: que o commandomte da fragata devia lan- 
Far Too na bahia de S. Marcos, aproximando. 

| duamo postve, & sem rico, do porto de 
S/tiz do Maranhão, é mandar à terra, quando 
visse o tempo quieto! é sereno, um escaler com 
Os despacho enviados, tnto do goyernador do 
Siscaniião como ao, do Dará; que nessa embar= 
Sagão deviam ir dois oliciaes de tôda a confiança, 
Gi capitão tenente de marinha é um oficial de 
imfantabia, com ordem de guardarem inviolável se- 
gredo do que tinha auccedido na Europa, pará de 
fenuma Maneira transpirar 0, proximo extermi. 
não dos jesuitas do Brazil, incorrendo ambos em 
pena. múior no caso de contravenção;—que O 
Ripitão tenente, do saltar em terra, fizeste con 
Gi por um Índio ou negro os despachos que 
fa eta do governador. ao passo que 0 oltto 
ns, allstando-se para o largo, sem admite 
pratica à ninguem, aguandasse à volta do capitão. 
Tenente, que devit sem demora recolher À fra. 
fitas que da mesma sorte o commanidante José 
Eqndhes de, Brito não conséntisse a pessoal ne 
nbuma o vir à bordo ou à fala, emquánio não 
Tesabésse ordem para isso do governador do Na- 
Tanhão; que este, enviando logo com toda a 
ceguraça os despáchos para o governador do 
Pis não désse comíudo princípio d execução das 
ordens que. recebesse, senão passados cinco ou 
Seis dias para entar que alguem désse aviso para. 
& Pará do que se passava em S. Lujz do Maras 
Rio, e se malograsse em parte a diligencia, ao 
passo que o governador do Bará devia começar 
Dempuie as Buas, apenas as recebesse; — e que, 
failendo os jesuitãs ter na silo de outras pessoas, 
Tdidas pos elles, algum dinheiro ou pedras pre: 
gens, teia bom/tomar-se alguma providencia a 
Ta spéito; — que devia dar-e Busta nos balhus 
Bless qué trouxessem, deixando lhes sómente 
Erbxiados é a roupa, « pórque não sucebda virem 
esmagados, de imbtro dsquels pares somo 
Cortes algumas razões para me persuadir que O 
feto aones Lembraça, por ulimo, que O cars 
a patrincha reformador mandasse no bispo do 
Pá a vis competentes para elle conceder dr 
Dakotias aos jesitas de votos simples que qui 
oro rejoriã do fuúdio CO 
cara essas instrueções como 

seis mezes, pois s6 em. 
das traniladar com 
tas reg 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

    
Igumas alt   ações ás car- 

às enviadas ao commandante da Alrabida 
é ao governador do Maranhão. 

O onde de Oeiras, sem embargo de ordenar 
que os ofliciaes mandados a terra no Maranhão 
Euardassem inviolavel segredo sobre o insulto de 

  

aro de 1785, sentença proferida pará 
cassa e a capusto dos festas do con- 
coiso Comitiu” 4 comminação de pena meior 
pat de condição, mbada po Pino 
a unida porque a julgou desmegesa- 
ao qu 80 tenra de ofisites do exército 
Dê eira eo mao demo a ias de toda a 
de ane. E emquano elles eiectoassem ese di 
end o mesmo, secretario de estado 
qe atos os ines miles, minvos E mais 
ass que am para, aquela capitania passos: 
Boss pará boro. da galera, e, quando Os pri 
a Volnssem a Hogan solto logo ara o 
Bardo porq podres de qulqur dora 
Ge eia ivelhe aquele porto 0 Serem para 
andas Algumas notícias que prjudicassem 
às resoluções do governo. 5 
en cia plus 4 expulsão dos eso 

cad E Mason foram, em resumo, as seguin- 
“srta regia ao brigádeiro Goncalo Pereira L Bana regia no brigadeiro Gonçalo Pereira Lo 
page SB ford da Stan do No 
Dao e mae quê, Apenas a recebesse, juntamente 
canhão a a os dinpidos no, governador do 
em Pa Ros envia logo com toda a sego- 
o a pestdus ses dias, por um mínisro é 
a pls çeA da sua major conflançã, man 
e a a Carta regia ereduzir à uma 
a O, a à ais estreita reclusão, aquel. 
fe o qtos regulares que messa cidade é seu 
des o eso, reerátindo os que fóra da 
dao do! acharem, dispersos, de sorte 
a todos iflivelmente reduzidos á mesma 

  

  

  

  

  

    

    

    

   
  

VD, Luiz da Cunha, secretario de estado dos negocios es- 
tesmgeios 

  identica reclusão, sem, que fique de fôra algum 
deles, e sem que se lhes possa permitir a mes, 
hor eommunicação, nem com pessoas de fóra da. 
efesida morada nem alnda com os mesmos guár- 
das della, os quães por isso não serdo posta 
dos dentro na mesma casa, mas sim fóra deli, 
a uma tal distancia que não permitia conversa? 
São alguma entre os ditos reclusos e as sentinel.. 
las por quem forem guardados. O que tudo se 
obrará dê noite € de sorte que, quando amanhe- 
Ger, esteja tudo executado pelo que pertence a 

st cidade e seu distrito. — No dia seguinte á 
prisão e encerramento dos jesuítas, que se fez, 
Em silencio é sem escandalo, o governador pu- 
Bileou tom de caixas às dias fis viumamente 
promulgadas, tanto pára a expulsão dos clerigos. 
solaris da Companhia de Juss, como para se- 
sem guardados nos archivos municipaes de todo 
o reino os documentos destinados a perpetuar as 
siolencias é attentados dos je u O 
maço dirigido ao bispo da dio 
tasfregias, como as que estã compiladas sob 
me xi e xt na Collecção dos breves pontificios 
E leis regias, e wmá carta de secretaria com ut 
Colieeção autentica para ser depositada no ar- 
chivo “do. bispado; distribuiu. outros exemplares 
da mesma obra pelas corporações municipaes é 
juizes de fóra de S, Luiz do Maranhão e das vil 
o da Moucia, & de Samo Amnio de Aleanara 
de Tapustapera; € poz em absoluto sequestro 
Códos bs bens. moveis, de raiz e do commercio 
dos jesuitas. 

'Bibcedendo logo depois aos preparativos de 
acsompodação dos reigicuos expulios a bordo 
Aeonlert, que mandou prover dos matimentos. 
ftetssarios por conta dos bens confiscados, es» 
lero que chegnssem Os jesuitas da capitania de 
Ergue de Piauhy, cujo governador, João Pereira 
Caldas, tinha. retébido ordem de mandar com 
Ga dscolta para a cidade de S. Luiz, conhs- 
Eando-hes do mesmo tempo todos os bens e pa- 
peis, € entregando às fazendas, lavouras e gados. 
Dart não solirerem prejuizo à pessoas capazes 
We os admimistrarem bem, emquanto não se to- 
mv: sobre este assumpto mais ampla e decisiva 
providencia. É, puarnesida a galera de trinta a! 
arenta: soldados escolhidos é de dois officiaes 

dE Contiança, todos Os jesuitas, reclusos no Ma- 
Sânfiio forêm mandados de noite para bordo 
alera que, soltando as velas, para o porto de 
Belem do Grão Pará, alli foi Feunir-se d fragata 
Nos Senhora da Arabia : 

s ordens para a cspulsão é embarque dos 
jesuitos do Grão. Pará, concebidas nos mesmos. 
lermes das que temos mencionado, foram di 
las no govermador e capitão general Manuel Ber- 
mardo de Mello e Castro, do bispo duqueila dio- 
Dose e 45 camaras municipaes da cidade de Be- 
és do Grão Pará, e das vilas de Barcellos, Ma- 
capã, Cametá, Bragança e Vigia, 

Alberto Telles, 
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A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
vir 

E a Alice com O seu par, tomou logar no 
gajo da comiradanço em frente do seu si ni 
oba e er. Barsadas! disse a lgnacinha ao 

seo covdhcio que a Also desenania á 
entr Ninha senhoras! cumprimentou o Barradas 

durão un pôsso para vir apertar à imã d lgnu- 
Sina, & dona daPeasa, € ds outras senhoras do 
Seu donhêcimento todo cheio de delicadezas é 
E! pontinhos, como era seu timbre. Nas à sua 
bradeira, a ménina Alice, não o deixou, e sem lhe. 
lagar o braço, puchando-o para traz, obrigando-o 
a Reiage-se char no, seu logar disse-lhe meio 
Sangnda, com voz de commando 
oieee Estar; agora, vaé-se dançar, logo 

farã os seus cumprimentos! 
É CS Harrados 'contrariado por ter que faltar 

sos seus deveres elle que tinha o or- 
o Pastifendisimo de ser um perito cavar 
po e saber entrar suma sala, não teve com 
o ordem para, rengir contra as ordens do 
seu par é fmtous a Rei Iá de long, boi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
saindo à cabeça 

— Minhas senhoras! à 
Oh mamã! olhe o sr. Quim! annunciou à 

  

Igotcinha tambem do seu logar, á sr? Leitão, 
due, a conversar com a D. Ephigenio, sentada



  

O OCCIDENTE apt 
    
      

im! onde “está ele? pergunto a seé 
O Qui oo umar pela las 

jo clonar men, 6 se, Barrados di- 

praticas: cdi A, Emilinha, nfo seio 
ya! gare od cantora, ends dent à 
pois E be que (de senhoras 

  

    

     
e apro que Tezor do espelho, disse o Barr 
o clio, Ato observador, múito eritico da 

nature ho teamo Já ir, está Já sósinho,     
cu Do Sab mode V. Ex, está Já 0 ar. 
Leitão com ella 
ie da lenacinha fez-se vermelha a esta 

none repevia com voz se 
Vou lá ter com ella 
Kas ra escusado, 
a eo ala se encaminhava, para a porta, en- 

rata ma eua s00 marido com a Emilinhas Bar- 
Fadas pelo braço 

Enutonto a Dona Ep 
piano, 

  

  

  

  

  higenia perguntou lá do 

tão! estão todos a postos? já posso princi.    
a ipa é 
ea Si 

vit 

A Emilinhas Barrados e seu irmão Joaquim, 
o “Quim, como na intimidade o tratavam, eram. 
Oo ne He amenas, muito apreciavel na sociedade 
AR mulípices prendas de que era dotado. 

De cd o Quim e à Emilnhos para, encher 
ums sab é emtréter uma noite toda a sociedade, 
mais dificil de divertir. 

úlés Tiriam tudo: dançaram, tocavam, cantos. 
vara, faziam Mabilidades, adivinhavam do piano, 
qinhâm um extenso e variado reportorio de jogos: 

  

  

  

   
de prendas, e por cima de tudo isso falavam 
por toda a gente, tinham conversação perma- 
None para oito dias, q fio, sem interrupções. 

O. Quim, era um homém de 27 danos, fiel 
cobrador dluma companhia de seguros, onde era 
muito estimado pela sua fidelidade, 
“tudo era a Monradez em pessoa: podiasse 

far SS Guto em pô, que nem um atomo elle 
diteliria em sou proveito. 
q por grandes Esforços aincligonto & que 
o Pie “tio Deus havia Já ha annos, cangado 

a Pain eras de vinho do Porto à todos. 
de mamiandores do Iyecu sem conseguir que O 
Quim lhe passasse da Instrueção primaria tendo-o 
Qto tes annos à fo sair Reprovado em portu- 
o ct fansez do 1 ano, com uma tento 
Bates Gana de melhor appliação, mettera-o 
Sato ss da sua influencia buroeratica, como 
epramumerário na secretaria do reino, "| 

a ci que se apresentou na secretaria, O 
pas aa éra Udo de enguiços & de crendicos, 
Poe eo lho muito que! entrasse com o pé 

Sl seguindo é immendação parou SS seguindo à risca à recommendação pur 
á Pora; benizen-se para se certificar bem de 

pé direito, e entrou com elle no 

trio do ráino, solenemente. : 
Não. lhe serviu isso de. muito, verdade seja, 

porque Wai a menos dm mes sabia com os 
Nois pés. 
(O li da rpariço a quem le fora pars cularménio recomendado "deu-lhe para fizer 

um officio. Padojdaio Tere 
Sopiar isto pereebe? copiar isto textul- 

  

  

  

  

     
  

    

co RR ac pieomiêncle, 
Sal ques Sctimento, respondeu o chefe. Go Cc 

o Eeiinhando se para Ra MR Gn 
apar detra  i d Radar Ed at 
fo dum homem que está coment comsigo, 

o officio feito. ao seu chefo. a o Nei pn 
depois olhou para o novo. supranumerario far 
meo sê vermelho como Um mano 
idade eloquente que demonstrava logo tran EA AR e aaa Ma RR o O gu alo ea fo paid ma aca 

  

  

     
   

—O senhor seguiu demais á risca o que eu 

  

ierguntou o Quim. 
je que copiasse à minha minuta Su diss 

Exactamente; foi o que eu fiz: copiei tudo. 
o que dista Misco vejo eu Até copiou as palavras 1 
as ns emendas feitas mes entrelinhas 

' (Quim muito embaçado retirou-se para o seu 
log, Fesmungando com Os seus botões que assim 
Ab e emtendin. Tão deprossa lhe diziam que 
Sópiasse tal é qual, como tão depressa não que- 
co a e qual Ra 

Blat a dh 0 chefe querendo puchar por elle 
 Renddo 4 su macas culigranhia, de 
dh para fazer um decreto. ; 

fato quer-se em feitinho, ouviu? É um de= 
crEto, qui documento. para it parar ás augustas 
fios dele e que cod magestade tem que assi 
Cu pólo sed próprio regio. punho. Percebeu? 
Entao veja lá, apure-ãe bom: quer-se um decreto 
rodo cutita! 
“o cim “senhor!” Esteja descançado, fica. por 

sonha conta! garanto o supranhierario 
E coroprsheridendo que estavam ali empenhas 

dos 5 eus erdtos ds Burst, o Quim des 
iotcãe, deitou a prateleira abaixo 

Pipe ease mem mais mem menos do que do 
destas norseando, um professor de francez para 
o lyeeu do Porto: 
Baia estudou muito o assumpro, consultou 

vastos puetores & por fim em papel velino, da 
Trazer da fi, e em Jetta gosratal, roda cheia 
Tetidos & gróssos, deu à Joz um brilhante docu- 
sento olcial do thcor seguinte. 
“tendendo ás provas das no cuncurso aberto 

qua o provendo da caera d gua Hansa 
Vaga o Iyeeu do Porto pelo candidato 

Sei por bem momear 'o, mencionado. F. pro- 
fessor da ofamada Imgun de Voltaire e de Bos. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

suer, desses dois grandes colossos monumentaes 
do eeepticiemo e da Fé, da Impiedade e da 
  Crença, do atheismo e da religião do martyr do. 

Golgótha, no Iyceu da cidade do Porto, essa he- 
roiea cidade invicta, paladio de todas às liberda- 
des, que teve à honra de receber no seu seio a 
Visder vital do faltecido soberano Carlos Alberto, 
que jaz mirando o alcantilado Douro, das eminen- 
dias !pitorescas do ombroso jardim do palácio. 

    

  e secreturio d'estado dos negocios. 
do reino assim o tenha entendido e faça execl 
tara 

O chefe quando o Quim lhe 

  

    
  O Quim ju, muito. desconsolado. Esperava 

palavras de elogio, pelo seu trabalho e o chefe 
  hem pio sequer. 

“Quindo, chegou a casa encontrou uma carta, 
Fração rá ga a 

iréetor geral communicava-lhe que prescin- 
o dos seus Serviços e que escusaa de voltar. 

O pae do Quim foi falar ao ministro. 
O Iimistro tratoúo muito bem, fez-lhe muitos 

protestos dPamisade mas em quanto à readmissão. 
To rapaz, que não lhe falasse mais nisso. 

las porque? eu, concordo, que 9 pequeno 
não é esperto, mas ha muitos funceionarios pu 
bicos, que não são espertos, 
Of sei, mas é que ha duas classes de tolos 

— Ds tolos mánsos, pela calada: os tolos ruidosos, 
que dão logo signal de si: seu filho pertence à 
Segunda clisse, & por isso é Incompativel com 
Ecoro, a disciplina diuma repartição publica. 

Foi ecise dim, e depois dessa entrevista com 
o ministro, que /o pae do Quim desenganado da 
Carreira oiioal para seu filho, se voltou para as 
Companhias de seguros, e fez delle um helfide- 
lissimo. 

'O (Quim “encontrára finalmente a sua vocação. 
Part aquilo é que elle nascera, para anddr a. 

comer estas. particulaçes a receber dinheiro, a 
dr eus Nois. dedos de cavaco ás familias 
dorurdas, é, receber à noite a sua percentagem 
dofre'a rêceita cobrada, = 

Era um barra para isso. 
E erois tinha uma excelente apresentação, 

era sypahico, bem parecido, amavel, metiá-sê 
Se oração de toda a gente e dentro em pouco 
Do Se Barradas era visita de todas as familias 
us inham mobilia segura na sua companhia, e 

Ae ois de ter ido de dia a casa receber-hes a 
Quota, já á noite tomar-lhes o chá, marcar con. 
danças, cantar modinhas hespanholas, é fazer 
sortes de prestigiação 
Ele 2 emear nom dia e a mano, a Emi 

nhs, Jogo no dia immediato, 
Og “GB inseparaveis foram assim ampliando. 

a “esphera das suas relações, alastrindo-se por 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

todos os segurados da compania de modo que 
Guunio Jo ae do Quim morreu, seus filhos, à 
quem elle "deixou “um peculiosto. menos. mãu, 
him das” pessoas. mais rejacionadas de 1 sboa! Apesar de ficarem com alguns vintens o Quim 
são Pubandonou o seu logar: continuou a scr re- 
sobedor e Neuro e à gana múno bom di: 

É muito unidos, ele e sua irmã, ambos sol- 
tiros dando se perfeitamente um com o outro, 
fenda ambos o mismo Ei, à mesmas penis 
Se mesmas inclinações, arranjdram, muito bem à 
Ada é atravessaram a existência feicistimos, 
algavissimos, divertindo-se muito a si é não des. 
deghando de diverir os outros. 

  

  

Cminin. Gervasio Lobato. 

ENE a 

o Ee 

RESENHA NOTICIOSA 

viagem meat, El-Rei D. Luiz chegou a Berlim: 
no dia 12 € foi recebido pelo imperador da Ale 
lemanha, na estação. A Rainha D, Maria Pia e 
o infante D. Affonso, chegaram à Strasburgo no. 
mesmo dia, sendo recebidos pelo ministro: por 
tuguez na Allemanha, st. marquez' de Penaliel, 
O rei de Portugal almosou com O imperador Gui. 
lherme no seu palacio é depois ouvi misia na 
egreja de Santa Mediviges acompanhado pelo sr. 
marquez de Penafiel: em seguida partiu para 
Potslam onde o imperndor Guilherme o tinha 
precedido. No. palacio de Postdam houve jantar 
he gala em honta do rei de Portugal. Depois do, 
jantar, D. Luiz visitou a imperatriz Victoria e em 
Seguida foi á cgreja da Paz orar no tumilo de 
Frederico ut onde depositou uma corôa de lila- 
zé com um laço paul branço. N 

  

  

  

  

  

  

  

  dia 13 houve 
quê ELRei D. Luiz se apresentou 

   
  

  

Com a farda de marechal portuguez sobre à 
al se via O Colar da Aguia Negra. O impera-. 

dor trajava o uniforme de general é sob a sua 
farda ostentava as condecorações portuguezos   

  finda a parada, D. Luiz regrêssou a Bérlim 
foi visitar o tumalo do imperador Guilherme 1 
com Charlontenburgo. No dn a pariu para Prata 
cTReúnir-se com sia esposa e filho, que O tinlhm 
flo ali esperar, partínio depois juros pasa Ih, 
Sae chegaram no dia, 16, sendo esperados nã 
Cação pelo imperador d' Austria Francisco José 
Os Force viajantes tem sido alvo das mais sim- 
Pathisis demonstrações de afeto das córtes qu 
Têm visitado 
lino poste DES. Prono, DE AreiTaRA. 

ata A Raça A camara municipal le Lisboa 
Titdu! por maioria à proposta que lhe foi apre» 
Vo Pos ses Andragio Carvalho, de. Pinto” 
saio E Camilo Verdier, de um grande viadus 
Go ante S, Pedro de Aleamtara é o largo da 
Graça obra gigonterca a que já nós referimos em 
O nstiio dé um dos numeros parsados. À pro- 
Posta, porém, foi modificada pela commissão te. 
Envia Ma camara, no. sentido do plano do fale= 
cido engenheiro. Miguel Paes, que. primeiro és- 
tudou é imaginou esta grande. obra. Assim à 
ponte, que percorrerá uma extenção de mil é 
Tezentos metros, será dividida em duas partes, 
à primeira de seiscentos metros, partindo do ex. 
trdimo sul da rua de D, Pedro ', é terminando 
To convento. de” Santânna, onde se fará uma. 
Aeande votundas a segunda, de setecentos me 
Ro seguirá, do convemo de SantAnna até á 
Eslgada “do, Monte, construindo-se mese ponto 
mia avenida até ao largo da Graça, À primeira ivenida. aerea, formará sobre a. Avenida dá Li 
dardade um grande arco de. 150 metros de ál- 
tita, do syatéma de ponte de D. Luiz, no Port 
to, e com dois taboleiros de sete metros de: dittancia. entre, si, passando. o inferior a ein 
coenta metros de distancia acima do solo, À se- gun avenida aerea fórmará outro grande arco 
por sobre a rua Nova da Palma é rua do Bem 
Formoso, cortando em angulo reeto a projectada 
avenida dos Anjos. De cem em cem tMeltos his 
verão clevadores que. communicarão os doi 
doleiros entre si, permitindo que os transeuntes 
passem de um "ao outro. Dois elevadores de 
rande força, estabelecidos na. Avenida da Lie 
erdade e na rua Nova da Palma, elevarão toda 

a especie de vebiculos á avenida aerea, fi 
tando assim. o movimento. sobre o grande vi 
ducto. Em “outros pontos da grande via serem 
haverão. tambem pequenos elevadores para nãs- 
Sabemos que a cla de queiram transportar. Pas 
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te ie a Uia. dificaldade que! podinsope tis penlação dest cbr giganien mo exe 
Pital, facilmente se obterá, porque além dos cal- 

Ea, o que deve nfs paro bora and 
RARO do co res con 
Es mero Ne apta O pre apo: 
dito os direitos de concessão, - E 
GR po de Tiara Cn Mt de Deus oi nomeado, conforme deiberação à 
fédo medido de fura, oi um ju com 

methodo de leitura. + oo Haio Ntsineo. O 8, Manuel Anon 
“vado pelo sr. Januario Carlos Esteves, múchiniata do Sitio eatabeltcimento, conmearia um novo prelo mechamico,syatema NWelâr de NewVork 
no qual se podem fazer a um tempo impressões 

Preo que pode unbalar com pod au com mo: 
Industrial, trabalhando 4 vista do publico, Foi Const ido Das Obina pena Niona, confiando alo contcdêdi além do ária? 
já mencionados, o sr. J. Basilio da Costa serra- 
lheiro. Folgamos de podermos registar mais um De so lporanhe redicadê poe dis pore 
RSA ava rs fan ro 
prensa Nacional pelo as que lhes prestou 
pes er o! seu ut invento, 
oe AAA 

Bolonha conferiu a El-Rei D. Luiz uma medalha 

  

  

   

    

   
  

  

  

  

  

   

    

      

de ouro commemorativa do. 
universidade, Consta que egual honra foi confe- 
sida a D. Pedro 1, imperador do Brasil, séndo. 
estes os dois únicos monarchas estran, 
templados com esta sub 

    

   

     or Fernando Leal, livraria Cie 
fe Eluardo da Costa Satxos, editor 

1888. Um vol. in 8.5, 264 paginas, edição. 
Peste vio O" auctor reunia Um punhado 

de boas poesias, as que foi á sua Iyra é 
cantou na formosa lingua de Camões, é as que 
traduziu para a lingua de Victor Hugo, como a 
“Mort de Dieu et du Diabler do Ante Christo 
de Gomes Leal é outras de sua lavra, Vê-se que 
O poeia tem tanta familiaridado com a lingua 
francera como com a sua, é se o fazer bons ver- 
sos.na lingua patria não É coisa facil, o fazel-os 
em lingua estranha mais dificil é, porque, além de 
pci É preciso conheçer bem o5 sogredos dessa 
lingua, Fernando Leal triumpha gloriosamente 
dessas difficuldades e o seu livro é uma verda- 
eira, joia litteraria e uma novidade em livros 
portuguezes, tornando conhecida a poesia portu 
Eueza. para” os que, não sabendo a nossa lin- 
gua, tão pouco cultivada lá fóra, sabem a lingua 
raneeza peculiar à todo o mundo civilisado. 
Conceitos e Maximas dos Luzindas por B. 

Barreto. H, Zeferino editor, Lisboa, 1888, Este l- 
vinho, de cérea de 120 paginas in 162, que 0 
aditor dffarece à Associação Industrial Porlugueza 
como lembrança da Exposição Industrial de 1885: 

  

     

   

          

é o producto do-paci 
reto” professor búbiano, q 
os gonesitos e maximas que 
Biadus. Deste Iveinho fer o editor uma edição. êm púpel Wiatman, de 1a exemplares numera- 
dos, e outra em papêl Plvladelpéia de 240 exem- 
plares, tambem numerados. É mais um livro pará 

Catalogo olfoial dos objectos enviados à 
oxposição industaial portusuoza em 1886, Mi 
ntéri dos megas da marinha é ultramar, co. 
ordenado, por. José jo Correia, primeiro Prada, secretario da Escola Naval, 
lente interino da, mesma. escola « professor do instituto, industrial e commercial de Lisboa. Im 
prensa Nacional, Lisbon 1888, Este catalogo é o 
Complemento da migra exposição apresentada 
pelo ministerio, da marinha, dos productos das. 
diferentes oficinas que estão sob à sua direeção, 
É bastante minucioso, indicando o nome dos actores portuguezes dá maior parte dos objectos. quê se acham nesta exposição. Se fosse possivel 
indicar o custo desses Objectos, temos que seria 
assaz curioso. 
Biblioiheoa Universal Antiga 6 Moderna. David Córazzi editor, Lisboa, Ni 13, Grasieila 

por Lamartine, versão de Bulhão Pato, segunda. 

    

  

    

    

  

  

  

Edição corrigida pelo traductos, com Uma not 
dia biographica da auctor. Quea! haverá nhi mais ou menos dedicado à levara que não conheça Gia formosa prodeção de: Lamartine? Que se sl tenha, delito om à avave poa que se Pass o sinádo romanes da pobre Graziela? Bois, pesar de Já termos Tdo este primor da iteras 
AUGE fanéela, Qi os comtemas em o tomar à IEr e outro tan, acontecerá do lenor. 

  

jervados todos os direitos de proprio-     
   


